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Marina Silva, dos palanques às telas de cinema 
Sandra Werneck filma a trajetória de lutas pessoais e ambientais da acreana que disputou a Presidência em 2010 

Rodrigo Fonseca 

E quacionar ecologia e 
política — com mais 
destaque para a pre-
servação da natureza 

do que para a disputa pelo Pa-
lácio do Planalto — será o de-
safio da cineasta Sandra Wer-
neck ao dirigir a ficção em lon-
ga-metragem "Marina e o tem-
po". Ainda provisório, o título 
da cinebiografia de Maria Os-
marina Marina Silva Vaz de Li-
ma, já em pré-produção, faz re-
ferência a episódios do passa-
do da ex-senadora e ambienta-
lista acreana, candidata à Pre-
sidência em 2010. Um passado 
que envolve alfabetização aos 
16 anos, três hepatites, uma 
parceria profissional com o lí-
der seringueiro Chico Mendes 
(11944-1988) e o sonho de se 
tornar a liderança democrati-
camente eleita do Brasil. 

— Na vida de Marina, a no-
ção de tempo é muito louca. 
Estamos falando de uma mu-
lher que, quando mais jovem, 
andava de nove a dez horas 
por dia entre os seringais. 
Uma mulher crescida numa re- 
gião onde a notícia da morte 
do presidente Kennedy só 
chegou cinco anos depois, nu-
ma revista velha — diz a rea-
lizadora de "Pequeno dicioná-
rio amoroso" (1997). 

Filme pode custar R$ 9 milhões 
Sandra se articula para rodar 

em maio de 2012 o longa sobre 
Marina, cuja distribuição foi as-
segurada pela Downtown Fil-
mes. Codiretora (com Walter 
Carvalho) do blockbuster "Cazu-
za — O tempo não para", visto 
por 3.082.522 pagantes em 
2004, a cineasta diz ter se com-
prometido com sua biografada 
a não participar de editais com 
o projeto, inspirado no livro 
"Marina, a vida por uma causa", 
de Marilia de Camargo Cesar. O 
orçamento, ainda não definido, 
pode chegar a R$ 9 milhões por 
conta das viagens ao Acre. 

MARINA SILVA (ao lado) 

terá sua vida transformada 

em longa por Sandra Werneck 

(acima), diretora de "Pequeno 

dicionário amoroso": filmagens 

começam em 2012 

— Embora Marina não esteja 
mais ligada a nenhum cargo po-
lítico e não tenha plano de can-
didatura anunciado, não preten-
do inscrever o filme em editais 
públicos. Vou entrar em capta-
ção junto a empresas sem eles. 
Não quero fazer um filme polí-
tico. Quero contar uma história 
de superação, priorizando a tra-
jetória de Marina como mulher 
e seu envolvimento com ques-
tões ecológicas. Revendo meus 
filmes, percebi que estou sem-
pre contando histórias que 
apontam para o futuro. Fiz "Me-
ninas", um documentário sobre 
jovens grávidas de periferia, pa-
ra mostrar como está nascendo 
a próxima geração. Falar de eco-
logia é entender que mundo 
nossos filhos e nossos netos 
vão encontrar — explica San-
dra, que espera ter Walter Car- 

valho como fotógrafo do longa. 
— Seria um sonho. Tudo vai de-
pender da agenda dele. 

Ficções brasileiras sobre figu-
ras associadas ao poder passa-
ram a ser encaradas com maior 
cautela pelo mercado cinemato-
gráfico nacional após o atribula-
do desempenho comercial de 
"Lula, o filho do Brasil" (2010). 
Rechaçado por uma ala consi-
derável da crítica e por analistas 
políticos, o longa de Fábio Bar-
reto viu sua ambição de igualar 
ou superar os 5.319.677 pagan-
tes contabilizados por "2 filhos 
de Francisco" (2005) resumir-se 
a uma bilheteria de cerca de 850 
mil ingressos vendidos. 

— Em "Marina e o tempo", eu 
não pretendo abordar as elei-
ções para a Presidência de 
2010. E não há laço político en-
tre a personagem e o governo  

atual — diz Sandra, que assume 
ter votado em Marina no pri-
meiro turno das eleições presi-
denciais de 2010. — Antes da 
votação, eu estava envolvida 
com um outro projeto, chama-
do "O lugar do desejo", quando 
vi uma entrevista da Marina no 
"Programa do Jô". Estava com-
pletamente sem tesão para po-
lítica quando a ouvi falar, dei-
xando transparecer sua luta pa-
ra sobreviver, sua relação com 
o Acre, seu olhar para a luta 
ecológica. No dia seguinte, 
comprei o livro sobre ela e de-
cidi que levaria sua vida à3 te-
las. Foram quase seis meses de 
negociação. 

Segundo Sandra, Marina ti-
nha um lado reticente acerca 
do projeto: 

— Ela não queria se expor. 
Mas chegou a me dizer: "Tem  

50% de mim que querem o fil-
me. Os outros 50% dependem 
da minha família." E eu respon-
di: "Ok, Marina. Então eu não 
saio de Brasília enquanto não 
conhecer todos os membros da 
sua família." Só saí de lá depois 
de conhecer um a um os paren-
tes dela. Mas consegui seu 
apoio integral para o filme, que 
pode levantar uma reflexão 
acerca das mudanças do papel 
da mulher neste país — diz a ci-
neasta, que vai contar com o 
envolvimento do diretor José 
Joffily, de "2 perdidos numa noi-
te suja" (2002), na produção de 
"Marina e o tempo". 

Preparada para abrir testes 
para o elenco em julho deste 
ano, Sandra ainda não definiu 
quem vai interpretar Marina. 

— Eu já tenho certeza de 
quem eu quero para o papel  

de Chico Mendes: Wagner 
Moura. Em relação ao papel de 
Marina, ainda existe uma dúvi-
da, embora eu já tenha pensa-
do em uma série de nomes. 
Por um lado, existe a tentação 
de trabalhar com uma supera-
triz e maquiá-la. Por outro, 
existe a vontade de viver de 
novo a mesma experiência por 
que eu e o Walter passamos ao 
dirigir Daniel de Oliveira em 
"Cazuza". Pegamos um jovem 
ator que não era conhecido, 
trabalhamos com ele, e Dani 
virou o que virou: um 
graaaaaaaan de ator — diz 
Sandra. — Seria um desafio 
poder descobrir uma jovem  e 
talentosa atriz, ter urn ano pa-
ra poder ensaiar com ela e 
transformá-la em uma grande 
intérprete. E eu costumo  ser 
movida por desafios.. 
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